
 



     
   

   

    
    

     

Suviveação do simao da capa; 

| o] 
Nos primeiros tempos da E reta 

ora dos mártiros, os cristãos se prece 
cam pelo simbalo do mm 

IVA E 

amento das letras sregas X e. 
meiras da palavra NPEER DE Ei 
CMSTO 

nd 
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ani EE NA: ea ERREI 

  

Ao darmos a nossa apror 

benção ao belo MANUAL DO 

CATÓLICO que o jovem Frei / 

O. P., escreveu e o “Clã Paul 

está editando, fazemo-lo com . 

gria e satisfação, porque o Escotismo 
ma de tudo, uma grande escola de for 

ção cívica e religiosa da juventude. | 

| Aos adolescentes da nossa Pátr: 
mendamos com entusiasmo a leit: 
quente dêste livrinho que é, como o 

o seu qutor, uma GRANDE PISTA | 

tamos certos, conduzirá muitos jove: 
Caminhos de Deus.









  

  
    

 



   





  

LEI ESCOTEIRA 

  

1.º O Escoteiro tem uma só palavra, sua honra vale mais do que sua própria vida. 

&º O Escoteiro é leal. 

SO Escoteiro está sempre alerta para ajudar o próximo 
e pratica diâriamente uma boa ação. 

4.º O Escoteiro é ami- 
go de todos e ir- 
mão dos demais es- 
coteiros. 

5.º 9) Escoteiro é cor- 
tês. 

6.º O Escoteiro é bom 
para os animais e 
as plantas. 

4.º O Escoteiro é obe- 
diente e discipli- 
nado. 

8.º O Escoteiro é ale- 
gre e sorri nas di- 
ficuldades. 

9.º O Escoteiro é eco- 
nômico e respeita 
o bem alheio. 

10.º O Escoteiro é lim- 
po de corpo e al- 
ma. 

    
 





        
       

     

    

    

   
    

      

     

    

    

          

   

   
      

SERVIR A DEUS. Não se trata a 
“bonzinho”, que simplesmente vai à: lis; 
e dá, de vez em quando, uma esmola a um 
ir mais além. Trata-se de minha VIDA. À 
séria. A religião não é uma roupa que a gente 
dias de domingo, e escova de vez em quando, mas 
própria VIDA. Não sou cristão sô de vez em quando, n 
ou sou cristão definitivamente, ou nada sou. | 

Quando eu era um garoto de 7 ou 10 anos e pensa 
em servir a Deus, tudo o que me vinha à cabeça era 
mente dar uma esmola ou ser um missionário ou um már- 
tir. Duas coisas bem difíceis de se realizarem. E... entre 
as duas, nada. Ora, SERVIR A DEUS quer dizer DEIXAR 
QUE DEUS SE SIRVA DE MIM, como Éle quizer, quando 
quiser, e pedir isso a Éle, de todo o coração. “VARA 

Em outras palavras: ser, nas mãos d'Éle, um instru 
mento bom, como um machado bem amolado, bem af 
ou madeira de lei, aço duro e bem temperado, que nem 
rompe nem se embota. 

      

   
     

À Tm 
5 Rd 

E para chegar até êsse ponto, tenho de camink 

por um caminho duro e viril, feito de esforços, de pec 
nas boas ações, de acampamentos. nero 

Assim, pois, humildemente e por obedii 
o escoteiro trabalha nas mãos de L 
vicção, como um bom instrument 

Seus pensamentos,
 suas a SR 

tudo o que êle faz é uma gi 

= cid dA 

ro %y ! E A La di 

a Tao 
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sso Senhor qual era o m 
mandamentos. Éile respondeu: “Amar a L 
as coisas”, Deu-me Éle, assim, a primeira 
nha Promessa Escoteira. Mas continuou: “Amará 
próximo como a ti mesmo”. Um mandamento. 
sem seu complemento. Se não amo ao meu Pp 
o amor que penso ter para com Deus é uma pura j 
O que Cristo quis que fôsse um só e único mandar 
constitui a primeira e a segunda parte da Prom 

  

Assim, não posso ser um “descansado”, nem um a 
veitador. Devo me devotar pelo meu próximo. O escote 
que se presa não teme sequer se rebaixar, quando a 
lhe forçarem as circunstâncias, para praticar sua B. 
Pois essa bh. a. é inseparável da primeira parte de minh 
Promessa. É ajudando ao meu semelhante que mel 
posso provar o meu amor por Deus. O próprio Cristo diss 
uma vez: “é no amor ao próximo que os homens conhe- 
cerão que sois meus discípulos”, t 

Minha b. a. diária me habitua a pensar nos out: 
de modo concreto e a conformar minha vida com a escô 
e com a promessa que fiz. No acampamento, nas c: 
nhadas pelas estradas, atravessando cidades e povoa: 
o escoteiro pensa sempre nos outros: 

— a patrulha estaciona à beira do caminho. Três ga: 
rotos olham de longe: fazê-los jogar ou cantar; 1:88 

— repartir a comida com um mendigo, ajud: 
do atoleiro a carrocinha do caipira, empurrar 
vel em pane, levantar o muro caído da cas 

— eu levo tua mochila, me 

sapatos, vai cantar que eu c



  

        
       

      

   

Muitas vêzes me pergunte : que | aspirante, por aquêle colega de au Tenho deixado aquêle outro dorm Não tenho agido de maneira, di sell verga Da pediu empresta us ochi Ouco de açúcar, ou quando êle v 
tar suas máguas para dona ta none ! | 

Será que estou mesmo disposto a sacrificar meu 
fôrto, minhas horas vagas, meu a inha, se 
ca, por amor ao próximo e-a Deus?.. | 

  

Tudo isso são tantos demais que devo subir até me. 
poder considerar realmente um ESCOTEIRO. 

; ; + 

OBEDECER À LEI ESCOTEIRA — Obedecer! Obediên- 
cia é outro nome para LEALDADE: ser leal a alguém, EE: 
a alguma coisa. Obedecer à Lei Escoteira é uma maneira Ee 
ótima de seguir o Cristo. Éle que foi obediente até a morte. 

a 

Obedecer em tudo, mesmo nos mínimos detalhes. Eu ai 
o prometi. Se não quero cumprir essa premessa, o me- a    

  

   

    

lhor é deixar o escotismo para os mais leais do que eu. - 

seguir o Cristo, disse, e também como 1 um ó o) 
formar o caráter. si 

Mas, atenção! Não é assim 
pensar, à primeira vista. Para







  
RAÇÕES ESCOTEIRAS 

    

       

     
    

ORAÇÃO DO ESCOTEIRO SENHOR, ENSINA-ME | 
A SER GENEROSO, — A SERVIR-TE COMO MERECES: É 
A DAR SEM MEDIR. — A COMBATER SEM MEDO DEE 
SER FERIDO; A TRABALHAR SEM DESCANSO — E AH 
NÃO ESPERAR OUTRA RECOMPENSA — SENÃO À DEN 
SABER QUE FAÇO A TUA VONTADE. AMÉM, Ê 

Oração da manhã: — Deus todo poderoso/ Tu quell 
estendeste o céu como imensa barraca sôbre nós, / olha 
misericordioso a teus filhos / já alertas na aurora de UM 
novo dia. / Afasta, Senhor, dêste acampamento / tudo « 
que possa ofender-Te /e une-nos para ajudarmo-nos ui 
aos outros / a fim de que êste dia transcorra / em amizade e a alegria. Assim seja. “AA



    
ne um coração nobre 

todos e fazei que eu só viva para am 
ao próximo escoteiramente. Assim se 

- . 

Oração para a cadeia da Fraternid: 
fogo nós nos reunimos para bendizer a 
é o símbolo do amor... Irmãos escot 
mutuamente, e estejamos prontos par 
cisam de nós. No silêncio desta mata, enc 
reza dorme, silenciosa, velemos e levanten 
rações ao alto. Escutemos o crepitar do fc 
que devemos nos imolar pelo 

“chamas, subindo com |







  

  

  

  

  

   



      

DEVERES PARA COM D 

— todos nós somos imper! 
perfeição maior, 

— todos nós aspiramos pela B: 
“todos os bens, 

—— “Todos nós temos sêde de ur 

 



  

  

  

  

       
   

   

      

Ora, só há um meio de alcancar essa Beleza, 
Bondade sem fim, essa proteçãço sem limites: 

é nos aproximarmos de DEUS, procurarmos um « 
tato com Éle, Só Êle é infinitamente bo 
finitamente belo, perfeito sem limites, | 
pio de tôdas as coisas, pare: ! 

e



    

Aqui você encontr 
cessário saber para pas o 
atenção! Não vá pensar que se trata. 
Essas “provas” não são mais do que, como c o resumo daquilo que você deve saber para 
até Deus. Você deve encará-las como o 
a encarrar as “provas de classe”: 
e transformar em vida: para que você pos 
e mais útilmente. Em outras palavras: 1 
uma lição a decorar, mas de verdades a ' 
estudá-las, como você estuda as regras 
para não se perder na sua jornada. 

Leve êste livrinho para o acampamento. E. 
sempre um momentosinho para poder ler e medit 
gumas de suas páginas. O seu chefe e o seu as 
encarregarão de explicar e aprofundar al mM l 
você achar mais difícil ou por demais resumida, | 

 



  

  

 





DD — O ENCONTRO COM O CRISTO 

NA VIDA 

Sol estava quente. O chão sêco. Ao menor 

| AM sôpro do vento, a poeira subia, ferindo os 

Ra Mm olhos. A mochila pesava terrivelmente 

Ro = à nas costas doloridas. A última gôta d'água 

| do cantil já tinha sido sorvida... € à gar- 

canta ardia de uma sêde insuportável. A estrada, depois 

daquela curva, continuava ainda longa, longa, com aquêle 

trecho reto e interminável, como que à judiar do pobre 

caminhante. 

  

também era demais. Veio o 

por tôdas as estra- 
por aquela 

Éle era forte. Mas aquilo 

desânimo, a vontade de morrer, O ódio 

das e caminhos do mundo, O arrependimento 

mania insana de caminhar, de fazer jornadas. 

E Dt ea ro o minina reinar o à elgruis + doR io SST
 

Agora a coisa melhorou. Primeiro o barulhinho ouvido 

de longe... Depois, aquela sombra amiga, de fôlhas lar- 

gas... e aquêle delicado bafo de uma brisa mais fresca... 

Puxa! — como é bom enc 

do caminho, uma fonte pura e cristalina!... 

Depois que a gente bebe um pouco dessa água, volta a 

vontade de comer, e... a coragem de viver e de continuar . 

a viagem... 

RR 
RR CAE O 

Creio que você já entendeu tudo. O Cristo disse 

vez, àquela mulher que vinha buscar água no poço, 

P
R
 

e
 
R
P
 

fl
 
i
m
a
 

ontrar assim, numa curva | 

   

   

  

   

  

   

 



     



  

    

  

   
   

     

    
     

   
   

   
     

      

  

b 

nas fontes puras, 

nas cascatas, 

nos lagos claros, 

nas torrentes, . 
—— 

— no seu cantil... 

lembre-se que o Cristo se compa; 

com a fonte de águas puras que jorram sem fim, 

Quando excursionar não passe indiferente pe 

tureza: 

— árvores, arbustos, musgos, líquens, fô 

flôres, animais e bichinhos, grandes aves e pe 

passarinhos — tudo canta a glória de Deus, tudo 

deve lembrar a presençça do Cristo, seu grande & 
que cuida da ordem e da beleza do universo, 

Quando, à noite, o céu estiver puro e estrelado, 
re a imensidão dêsses espaços. Admire e adore a D 
é mais poderoso do que o mistério das estrêlas e d 

E se o céu estiver tenebroso, lembre-se 
mesmo assim êle é magestoso e belo, e que ta 
maneira ele canta a glória e a presença de 

Às vêzes você enfrenta matas fechad: caminhos novos: j 

— lembre-se que a vi 

coberta de Deus; | 
a ial na 

*    
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  dido ad ENCan rt 

— o templo, a casa de oração, onde vamos rezar, 
onde os sacerdotes administram os Sacramentos, 

— a grande comunidade de todos os cristãos, vivos 

ou já vitoriosos no céu e no purgatório. | 

  

Mais: o Cristo quis que a sua Igreja fósse uma, comuni- 

dade visível e organizada, com um chefe visível também, | 

que íôsse de certa maneira O responsável por sua história 

aqui na terra. 

O Cristo quis continuar no meio de nós; quis agir | 

sôbre nós de uma maneira sensível, nos ensinar, nos san- 

titicar, nos conduzir para a eternidade. À 

Por isso fundou uma Igreja visível: escolheu os após- 

tolos, e entre êles S. Pedro como chefe, para que em tórno 

dêles e de seus sucessores se organizasse sua Igreja. 

Abra o seu Novo Testamento e leia: ”IU ÉS PEDRO E | 

SOBRE ESSA PEDRA CONSTRUIREI MINHA IGREJA... 

DAR-TE-EI AS CHAVES DO REINO DOS CÉUS E TUDO - 

O QUE LIGARES NA TERRA SERÁ LIGADO TAMBÉM | 

NO CÉU” (Mát. XVI, 18-19). E para firmar bem que de 

tato Éle queria que sua Igreja fôsse a continuação de sua 

presença entre nós, o Cristo diz mais tarde: *... Assim 

como o Pai me enviou, assim também ou vos envio” (Jo. . 

XxX, 21) — “... Quem vos escuta é a mim mesmo que €S-' 

cuta, quem vos rejeita, é a mim mesmo que rejeita” 

(Luc. X, 16). 

De modo que o Papa atual é o sucessor de S. Pedro e. 

o representante visível do Cristo na terra. A êle o Cristo. 

entregou a direção da sua Igreja. Os Bispos são os sucesso. 

res dos apóstolos, a quem foi confiada uma, parte do. 

vêrno espiritual do povo de Deus. E diretamente ligac 

ao Papa e aos Bispos estão todos os Sacerdotes,
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E a êsse conjunto de f 

ANO LITÚRGICO. 

Éle tem duas partes: , Que pois repassa os próprios mistérios da vid SANTORAL é a segunda parte: êle se intercala poral, e sua finalidade é nos mostrar, dedica: dias do ano aos maiores santos (donde a pala toral”), como é que êsses nossos irmãos, que hoje céu vitoriosos, souberam viver êsse grande 
Porisso você pode ver no calendário que quas marcado pelo nome de um santo. 

Quanto ao TEMPORAL, os papas têm insi 
a nossa participação às suas celebrações, poi 
núcleo mesmo da vida da Igreja. o. 

As principais solenidades do Temporal são: 

— O ADVENTO: tempo da prom essa aiii 

vinda do Salvador. sa 
Es 

? = a  



   

  

   
   

    

   
     

  dd e | | JE 
1 a Incarnação de Deus nx 

“O NATAL: o Maria, e seu nascimento, | 

o cá nNIA: festeja à manifestação (epifan A O a dizer manifestação) do Cris 
lingua o indo como sendo Deus, vindo à terp Ad 
apresen | 
nos salvar. ; peito 

a 

as às celebr 

da DTCPBTAT nesse tempo, com penitência e 
se iênci últimos 15 dias d É: onsciência. Nos U da Quaa 
pie apenas sobretudo na Morte de Cristo, e posa 

- CE pode ver que, em tôdas as igrejas e capelas, as [So 

gens e os crucifixos são velados com um pano rôxo, pi 

heat 

         

    

    

      

     

     

    

    

   

    

   

sinal de luto. 

EMANA SANTA E PASCOA: é a principal festa do 

or comemoração da Paixão, Morte e Ressureição po ! 

Nosso Senhor, que assim com o seu sacrifício e Vitória 
sôbre a morte, completa a grande obra da nossa Re. 

denção. | : É 

ASCENÇÃO: é O coroamento da Ressureição de € Ee e a promessa da vinda do Espirito Santo. É também q 
anúncio de que o Cristo virá um dia para julgar om ndo. 

PENTECOSTES: a vinda do Espírito Santo, A obra do Espírito Santo é a purificação das almas, o aumento de 
nosso amor de Deus e a graça do Apostolado, “dA 

Enfim, existe um longo período que vai de Pent 
tes até novamente o Advento. Nesse período € mem: 
2 reinado de Cristo, que já se inicia neste mundo, 
mas que crêem e seguem suas diretrizes, e se com céu. É, portanto, o tempo em que a Lil rgia « 
Os diversos aspectos da ESPERA DO D As] CRISTO SERÁ O ÚNICO REI DE TODOS 08 DO UNIVERSO. dl 

esa 
eo a + 

Fa pa 

E dy 

“o 
e
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O DESENVOLVIMENTO DA 
SETE SACRAMENTOS, se faz à 
vida natural: | EM 

— a vida natural se inicia pela - 
nascimento, assim também a Vida Cr 
BATISMO, que nos faz nascer para De 
a semente da vida cristã. O Batismo nos . 
filhos da Igreja, irmãos de Nossos Senhor 
Ele nos abre as portas para dêsse contacto . 
que será cada vez mais íntimo, se soube 

         

    

      

      

    

    

    
     

    

    
    

— depois de nascido, o homem se form ae 
Pouco, até atingir a idade madura. Do mesmo 
plenitude da Vida Nova, que recebemos pelo B 
confirma pelo Sacramento do CRISMA, ou CO 
ÇÃO. Sua matéria sensível é a unção com o óleo sar G 
significa a graça divina, que, como o óleo derramado sí 
a cabeça, se difunde pelo homem todo) e a imposição 
mãos sôbre a cabeça do batisado. Sua forma são as 
lavras: “Eu te marco com o sinal da cruz e te confir: 
com o crima da salvação. Em nome do Pai do Filho 
Espírito Santo. Amém.” Por nos confirmar na Fé os 
mento da Confirmação nos faz soldados de Cristo, e 
prepara para as lutas da vida. or 

— à vida física do corpo precisa de alimento. 
também nossa vida cristã se alimenta do Corpo e £ 
de Nosso Senhor Jesus Cristo sacrificado e oferec 
Santa Missa e recebido por nós na Comunhão: é o 
mento da Eucaristia (ler a parte dêste livro sôbre a : 

— mas a vida natural do home 
doenças, acidentes, etc., a vida cristã, 
deu, que o Crisma confirmou e que 
Eucaristia, corre também certos pe 
e de nossa fraqueza e má vontade. 
que nos separa da fonte da salvaçé 
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— 40 —— 

at. XXVIII, 6a 
AS: XV, 15 à 18. Ver | iam 

Jo. III, 5. 

Confirmação: Jo, XVI, 7 a 14 rh 
1 HM, 1 

Extrema-Unção: Marc. XVI, 18. 

Matrimônio: Mat. XIX, 3 à 12. 

Penitência: Jo. XX, 19 4 25 

Eucaristia: Jo. VI, 22 a 71 / Mat. Xxv: j 

Luc. XXII, 19 e 20 / I2e 

ER aos Coríntios, XI, 23 a 59. 

foi dito sabe a Agora leia novamente o que 
não se esqueça de que a 

End SR ed como todos os sacramento 
lidades sociais: i. é, nós for 
todos um só CORPO, o Corpo: 
do Cristo: sua patrulha que co 
sempre como um todo, é a m 
imagem da Igreja. Nós devem 
juntos para Deus, devemos nos 
sentar a Éle em comunidad 
por todos e todos por um”, 
que sendo a patrulha a imas 
Igreja, você deve pouco a po 
convencer da necessidade de a 
ser responsável por tôda a. Ig 
por todos os homens, A | 

Só então você poderá « ompr: 
bem o sentido do escotism 
grande fraternidade 

a união de todos os homens em tôrno de E 
preenderá melhor porque “o escotetra su 
irmão dos demais escoteiros”. (Este 5 aspec Eucaristia, será melhor cxplanata n na 4 
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Êsse amor nos deve | 
batalhador pelo bem do mu 
mens. Se o meu amor a Deus. 
de amar aos homens, que são 
umor pelos homens é sincero, : o 
cruzados, se os vejo fora do verd 
leva a Deus, que os leva à verda Ser como o fermento, que penetra 
devo ser como o sal, que conserva e E 
Que guia. Não posso esconder o d 
me apoderar dêle que me foi de 

ç | st sid ME LBEs E sto ips da SP PR 
4 va PEL RM re x



  Moe A pois. 

  

       

   
     

   
   
    

     
   

   

      

    

      

«tolo é saber escutar aquela pala y 

e Uh Soda pi o fogo sôbre à terra, e meu 

a ague” (LUC. XII, 49). Um es 
êle se prop C 

gt vivo da Igreja do Cristo, não 

de trabalhar, Se 

de Deus. 

gundo suas fórças, pelo 

a 
a 

Se sua idade e sua condição não lhe permit 

trabalho apostólico entre os pagãos e os selvagens, 1 

bre-se entretanto que à gente pode sempre ser. 

tolo: na patrulha, na tropa, entre colegas de ginás 

casa. E a melhor maneira de agir é dar o exemi 

uma convicção profunda, é saber perdoar, é saber 

saber escutar os que sofrem, pór um pouco de | 

no meio daqueles que estão tristes, 
A 

Porisso. vamos transcrever aqui a bela oraçção a; | 

tólica de S. Francisco de Assis, para que você possa Er 
contrar nela uma síntese daquilo que você deve ter. 

ideal: 
Re 

E] 

SENHOR, fazei de mim um 
paz. 

Onde existe ódio, que eu leve a! nor % ne 
” 

onde existe discórdia, leve harm 
onde existe êrro, que eu | ev



     



  

 





  

Bíblia, que é a Palavra de Deus ao seu pov 

E à Liturgia, que, como vimos, é a P Ri 

transmitida por gestos, por símbolos, pelo 

Que nos diz DEUS? 
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— NOSSA SENHORA NA M 

dd ESDE toda a eternidade 
criação, a queda e O pecao 
previa também a Redenção, 

mento central, junto ao Cristo, 

também sua Mãe Santíssima, 

  

ulada, a fim de que desde o. 
uis imac de « ; 

Rs fósse uma vitória completa . 
obra da Rendeção 

pecado. 

Éle A quis livre de todo mal, de tôda fraqueza, ek 

de graçça e de santidade, para que nada, absolutamen 

nada, A podesse desviar da sua sublime vocação de À 

de Deus, e de Co-rendentora. 
E: 

30 anos o Cristo passou 

ao seu lado. E ao morrer, na 

Cruz, Éle a fêz Mãe também 

de todos os cristãos, quando, 

nos reunindo todos na pes- 

soa de S. João, Éle disse: 

E elis ai tua Mãe”. 

E como uma Mãe é sem- 
pre a mediadora entre o fi- 

lho e o pai, Éle A fêz tam- 
bém a intermediária de tô- 
das as graças que são dis- 
tribuidas à humanidade. 

  
      

Por isso devemos amá-la 
com a maior ternura. Invo- 
cá-la a miúde. Recorrer a Ela 
nas alegrias, nos sofrimen- 
tos, como fazia também o 
Cristo. 
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sagrar a Ela o no; 
as amizades, o Corp ea: A 
tudo o que fazemos por rar á ti D 
que o fazemos, já 
Procurar imitar n'Ela 

aquilo que mais agra- 
dava a Deus, sua cari- 
dade, sua submissão aos 
desíenios do Altíssimo, 
E pedir-llhe insistente- 
mente a graça de ser 
um verdadeiro discípulo 
e apóstolo do Cristo. 
Um verdadeiro esco- 

teiro não pode deixar 
de ser um grande ami- 
go da Virgem Santíssi- 
ma. Como os Grandes 
Cavaleiros da Idade Mé- 
dia, de quem somos de 
certa maneira os des- 
cendentes. Eram rudes 
e fortes, mas que sen- 
tiam a necessidade dês- 
se amor à doce e pura 
Rainha do Céu e da 
Terra. Éles é que Lhe 
deram o nome de 
“ NOSSA SENHORA ” 
(Nostra Domina), porque Ela devia reinar, ser a senhora 
de suas vidas e do universo. Você já ouviu falar das. 
grandes catedrais da Europa: da França, da Alem a 
de Portugal e da Espanha. São dêsse tempo, da 
consagradas a NOSSA SENHORA. ii
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É a grande oração marial, Depois da Mi: 
oração é mais bela e mais eficaz. E também m 
você tem certamente o seu terço escoteiro: v 
rezá-lo em tôda a parte, a qualquer hora: na 

acampamento, só, em família, com a patrulha, 

andando, de joelhos, sentado, viajando, e até me; 
cama antes de dormir. Aliás, é muito melhor ador 
invocando Nossa Senhora, do que pensando em o 
coisa qualquer... | á 
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MEICRERGidO au poste 
ques um pequeno. “ea Rat 

Tenho procurado ter um conhecimento dg ais 
profundo de minha religião? 

Tenho evitado aquilo que poderia pôr em | 
rigo minha fé? é 

Tenho tido respeito humano? 

Não tenho às vêzes murmurado pr 
quando me acontece algum cont; 
ou alguma desgraça? E 

Tenho estado disposto a sacrificar | 
não perder a amizade com Dei 
amor para com Éle é sincero? 
zado bem? na
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O domi tem sido + Ar: 
dia o ja vi 

  

      

        

         
    

   

    

     

    

Tenho participado reinsentam A Ea is 
nicais? RE 

Tenho dedicado meu domingo | 
Deus? “A 

Tenho procurado aprofundar meus 
- mentos sôbre a Missa? 

% — HONRAR PAI E MAE (Respeito aos rex 
| tantes de Deus) 

Tenho respeitado meus pais e mestres, 
por êles? E 

Tenho obedecido a êles? e 

Tenho me pôsto à sua disposição par aj 
los? “a 

5) —NÃO MATAR. (Amor ao Dra ximo 
dd 

RE 
Tenho sido caridoso? 

“SEE ; 

RE Wes





  

     

  

      
     

        

  

8) — NÃO LEVANTAR FALS 
+ 5 “e (Respeito à verdade) 

Tenho sido leal para com o mei 4 

Tenho dito sempre a verdade? 

; Tenho caluniado alguém? 

Tenho sido indiscreto, a po e. idém? ponto de pre 
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TODA sociedade tem, em rel membros, certas exigências, duas razões Principais: para que pria sociedade se bossa manter bros possam ter uma diretiva Você, como católico, deve pois obedecer aos mentos da Igreja » QUE por sinal são bem poucos, ajudam na sua perfeição espiritual. 
1) — Ouvir Missa inte 

tos de guarda. 
ira nos domingos e dias 

RU Tio confessar-se ao menos uma vez cada 5 X 
3) — Comungar ao menos pela Páscoa (no E êsse periodo vai do domingo da Setuagé até o dia 29 de junho). 

4) — Jejuar e abster-se de carne quando manc Igreja. 

Ela os manda nos seguintes dias: 

A — Jejum e abstinência ( 
4.º feira de cinzas, . 
6.2 feira Santa S: 
Vigília da Assur
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OS JUDEUS NO DESERTO 
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    gente dá a uma série de 
sim, por exemplo, nós | br 
unidade a tais e tais 

a movem e que batem umas. 
essa unidade chamamos RITMO. Para ficar 4 
uma pessoa começa a bater com o lapis er 
mêsa; ora, o som e o movimento de um ped: | 
deira batendo sôbre outro, sempre existiu. Mas a 
diatamente, começamos à compreender o mov: 
som que estamos realizando, damos-lhes uma tal 
que êle começa a surgir deante de nossos ouvidos 
algo novo, um RITMO. A mesma coisa acontece. 
música. Os sons sempre existiram. Mas depois de lhe 
mos uma determinada ordem, êles se tornam uma | 
uma melodia. 

  

       

   
   

    
     

    
   

   

                

   

    

   

  

   
   

  

Vamos agora ao nosso caso. Um acampamento 
início uma série de atividades típicas: pioneiria, b: 
cozinha mateira, etc. Quando se trata de um acam 
to escoteiro, a coisa já apresenta uma ORDEM di 
uma INTENÇÃO especial, que faz com que. 
realidade bem diversa: um acampament; es 
confunde com um acampamento qualque 
lônia de férias, nem com um acampa 
sabe muito bem que êsse “ritmo” « 
mento escoteiro não consiste só n 
no seu bom andamento. Um acan 
de ciganos pode ser muito mais or£ 
nossos melhores, das nossas melhc 

A diferença está num “e 
lidade impossível de se meg 
escotismo. Você sabe qual é 
mente você, como eu, nê je 

RR 
2800 Ae     
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Aqui eu quero lhe falar de um “ritmo” te, e muito mais perfeito dos nossos acam RITMO ESPIRITUAL CRISTÃO. Como êle tai definível, é melhor, para que você o entenda, meiro aquilo em que êle se baseia. : 

Êsse ritmo cristã do acampamento tem dois a 

1) — o fato de êle ser entrecortado de orações: meça com a oração da manhã, depois a Santa Missa, ções as refeições, a presença, o quanto possível, do ps assistente, um fogo do conselho que tem uma parte mais séria (e que não seja apenas qualificado pela lastimável ausência de imaginação de muitos dos que você já teve a infelicidade de assistir: que constam simplesmente de piadas de gôsto mais ou menos duvidoso, em todo caso, . sem nenhuma nota formadora, sem nenhuma caracte- | f rística escoteira). 

2) — Em segundo lugar, o ritmo cristão do acampa- Sr 
mento vai consistir em algo de mais profundo, e que com-. é 
pleta aquêle número de orações de que acabamos de falar. 

É o seguinte: 

A Bíblia, que é o nosso livro sagrado, está. ate: 
te marcado pela realidade do acampamento. € 
Deus, que foi reunido para preparar a vinda 
minha quarenta anos no deserto, em busca 
metida. Durante 40 anos, pois, como nos. 
oração para antes do acampamento, E 
acampou no deserto; durante 40 anos 
outro Tabernáculo, outra igreja, se 

cas e frágeis do povo de Israel. 

Não sômente isso, mas muito ant 
formar êsse povo do qual Ele tira 

   E Sd E , ai a e 

. es es ps
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| Bib a dos p | 
“de Cristo para remir a humanidade fc 
“caminhadas sem fim, pela linha fr; 
vida rude dos acampamentos. Su 

O próprio Cristo viveu como deveriam viver 
pioneiros de hoje: de cidade em cidade, a - 
bem, SERVINDO. Éle mesmo o disse, um dia, 4 
Apóstolos: “Não vim ser servido, mas serv vida pela multidão”. (Mat, XX, 28, le 
XX11,24 a 30). E quando S, João quis descer nação do Verbo, do Filho de Deus, disse ape Verbo se fêz Homem, e armou sua tenda no meic (Prólgo, tradução literal). Rc 

Na sua carta aos cristãos 
“fabricante de barracas, 
tamos procur 

Capítulo 11: “Pela fé é que aquêle que ; 
mou Abraão obedeceu a Deus, e saíu de sua € 
demanda da terra que haveria de receber 
rança. E saíu, não sabendo ao certo onde 
fé é que êle se deixou ficar na terra da pro 
como em terra alheia, habitando em k 
PORQUE ESPERAVA A CIDADE G 
DAMENTOS FIRMES E CUJO ARQ 
DADOR É O PRÓPRIO DEUS. | 
todos êles sem terem recebid 
Deus), mas percebend: 
e confessando que era: 
SÓBRE A TERRA. | 

TRIA” (versículos 

     
cia 
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é (ERRA 

 





  

   

  

      

      

  

    

       
   

        
    

    

    

    

    

sas têm suas covas, as 

or Ci O Filho do ce port 

sequer onde repousar sua cabeça” (Luc. 

A quem quer dus Com 
inhos e das estradas. s 

psi rante três anos, Éle não terá 

o é O Br o céu estrelado, a sombra ds 
a nã 

| 

nei ou o simples pano de uma tenda. 

segui-lo, o Cristo propõe a. 

ossos escoteiros e chefes tiverem comg 

E eco agnificado espiritual do acampamento, [ 

tenderão também melhor porque Deus quis que o gr: 
de acampamento de 40 anos no deserto fôsse festejado 

relembrado cada ano: “No décimo quinto dia do sétimo | 

mês (setembro), vosso coração se encherá de alegria e 

exultação deante de Javé, vosso Deus. Celebrareis então 

essa festa cada ano. É uma lei que quero perpétua para | 

os vossos descendentes. Para celebrá-la, permanecereis | 

sete dias em cabanas feitas com fôlha de árvores. E todos | 
os habitantes de Israel passarão êsses dias em barracas, | 
para que os decendente de Irael saibam que Eu fiz se 

pais habitarem em tendas, quando os tirei da terra « 
Egito”. (Levítico, XRIII, 40-41). As quatro-têmporas 
setembro ainda hoje conservam a lembrança dessa É 
das barracas. Deus queria que todos os seus filhi 
lembrassem de que foi numa tenda simples e. 1 
Ele habitou desde que quis salvá-los e trazê-los à Te 
Prometida. ne 

BA 
No seu acampamento, quando você olhar a cap 

que suas mãos contruíram com madeiras ec 
briram com uma simples lona, lembre-s 
quando o rei Davi quis construir, em Je 

plo suntuoso, com tóda a riqueza, luxo 
truções orientais, Deus mandou-lhe um > feta Nathan: “Serás tú que construirá: 

oca aa 
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1º PARTE 

D — A Missa é uma REPETIÇÃO DA 

CEIA (quando o Cristo transformou O pão e o vi 

seu próprio Corpo e Sangue), e um PROLONGA 

DA CRUZ. A única diferença é que na Cruz O Crist 

tava presente na forma de um homem (sacrifício cr 

to), enquanto que na Missa Éle está presente sob as a 

rências do Pão e do Vinho (sacrifício incruento). É, 

tanto, o mesmo sacrifício, pois a vítima é a mesma 

II) — A Santa Missa é igualmente o grande agra 

cimento da criatura a Deus, pelo Cristo, em vista de | 

aquilo que nos foi dado, sobretudo a vida e a Red 

W 

O SACRIFÍCIO: o padre, um hom: ) 

cebeu êsse poder maravilhoso: tornar. 

DEUS e dos homens. . a, 

A COMEÇAR POR ESTE PAC 
êste pão impregnado de trabalho. 
divina. Por êste pão que recebe à



   
      

     
    

  

rap duêles que O puseram no forno. Pularam a massa, aquêles que esmagarar odo impregnado o grabelho do moleiro, do | » dos ceifa , de eador * 
SU taro qo res, do semeador, bir de Seração em geração : o homem que Primeiro OQ cultivou. ção, aí 

    

   

   

   
   

    

      

   

Ores, utilizar a eletricidade Quan OS estivadores, os navegadores, os f oristas de 

ELE REPRESENTA DIANTE DE VOCÊ TODO O. FORÇO HUMANO E A SOMA DE TODAS AS TEGNIC 
DA MESMA MANEIRA O VINHO, Fruto da: inha. Tá 

balho dos que espremeram os cachos e trabalhos 
fizeram o lagar. Trabalho dos que r 
moram longe. po 

E: 
e por 

Foram necessários o enxôfi e 
químicos, os metalúrgicos para 
sas pragas. Êste vinho diant - 

Eee, ar ne ep



   

    

lizadas nos «nato cantos d 
que reunido diante de você, sô 

O Pão sobre a toalha branca que as 

das fibras do linho. 
O vinho no Cálice feito de metal prec 

É UM MISTÉRIO DA COLABORAÇÃO 1 
ENTRE SI E DEUS — E QUE SE ENCOI 
DIANTE DE VOCÊ, SÓBRE ESTE ALTAR QUE 
BRICOU COM AS SUAS MÃOS. 

ve 

o padre é aquêle que representa todos os. 
aquêle que recebeu o mandato para FALAR e para 
RECER em nome de todos. Éle é a gratidão da hum: 
voltando ao seu Deus. a 

Não se esqueça: na Missa tudo está representado 
o universo, é o homem, é a natureza, é o nosso trabalr 
é o passado, o presente e o futuro que estão ai resul 
nesse Pão e nesse Vinho, nessa toalhá, nesse cálice, r 
mesa que você fêz com suas mãos. 

= 

O valor dêsse sacrifício é infinito, porque nêle é 
PRÓPRIO CRISTO QUE SE OFERECE. Ê 

ÊSTE PÃO É O MEU CORPO, ESTE VINHO : 
SANGUE — é c Cristo que fala pelo padre: . 
MEU SANGUE, CORPO E ce E 

É O CRISTO QUE NOS É Dj 
DE, O HOMEM-DEUS, AQUÊLE 
SÉCULOS DOS SÉCULOS.. 

   

  

   
   

      

    

   

        

     

    
   
    
   

    

   

    
   



    

     

  

   

   
     

   
    

    
   
      

     

   

  

   

                    

O Corpo e o Sangue de um 
“aldeia, que trabalhava a madeira e « 
prestar serviço nos camponêses, par 
dessem tirar da terra o Pão e o Vinho, | 
Corpo de um peregrino -— de um Pioneiro 
começou muito cedo as suas jornadas e. 
saídas para além das fronteiras, que p 
campos e atravessou povoações, aldeias e ci 

Corpo de um amigo, que fêz o maior de t ) 
os milagres para poder continuar a seu lado na vi 
gem que você faz através da vida. ES 

Corpo de um amigo, o maior de todos os amigos, 
e que os homens mataram... Os homens, homens | | 
como eu e como você. Porque o pecado não podia . “a 
suportar tanta bondade. j 

Esse Corpo e êsse Sangue, começaram a separá-los na 
casa de Pilatos, terminanaram na CRUZ, Eis o SACRI- 
FÍCIO: o Sangue e o seu Corpo separados. Na Missa o 
mesmo fato se repete: 

ESTE PÃO É MEU CORPO 

ESTE VINHO É MEU SANGUE. 

Meu amigo, você está aqui diante do n 
os mistérios, a acção que mereceu a salva 
os homens. Dêle veio a nossa chance de 
trar na vida eterna. | | 

Saiba com o Cristo oferecer tudo 
Missa. Desde o primeiro instante 
oferecia ao Pai. Jesus se oferecia 
a terra e os minerais, e as plantas 
o rio, os lêgos, as riquezas do sutk 
mento, a energia espalhada 

 



  

   Rte tira ao Pai, Nós somos ta mb 
Os nossos pecados não foram oferecic é 
os homens e a si mesmo Io RE om 

“homens, Por amor! — o amor que apaga 4 
ultrapassa tôda iniquidade. 

  

    

  

   

  

   

    

    

   

    

   
   

    

   

    

   

   

  

ne 
ESTAMOS DIANTE DA MAIS PURA 1 

NÓS O APRESENTAMOS AO PAI, NÓS O OFEI 
NÓS NOS OFERECEMOS NºLE. COM ÉLE Né 
DECEMOS A DEUS POR TUDO O QUE FOI F 
HOMENS, TODO O UNIVERSO, TODA A NA 
TÔDAS AS NATUREZAS, A NATUREZA DO HOM 
PRIMEIRO LUGAR, E O DOM DO HOMEM. A M 
POIS TAMBÉM ÉSSE CANTO DE LOUVOR DO 

DENTORA, O SEU DOLOROSO TRABALHO, CONS 
DO UMA SÓ VEZ, O SACRIFÍCIO TOTAL DA GRA 
E DO RESGATE, DO LOUVOR E DA EXPIAÇÃO 

“ISTO É O MEU CORPO — ISTO É O MV 
SANGUE”. NÃO, NÃO SÃO OS MEUS OI | 
CARNAIS QUE VÉEM O CRISTO, MAS A MI- 
NHA FÉ: Re 

  

  

O PÃO FOI MUDADO NO CORPO E Ps ). 
GUE DO CRISTO. E 

(Recomendamos a leitura do livrinho do 
O. P., “Princípios para a Ação” — (Livraria, 
-— Pça. da Bandeira, 40. 13º — 8. Paulo) |    
 



  

ES   
2º PARTE a 

COMO ARMAR A MESA DO ALTAR NO ACAMPAMENTO 
Meu caro amigo, se você é escoteiro, e ainda mais se Você é Senior, não ' | vai Se sujeitar a carregar para o » 

acampamento um altar Iê todo feitinho. Você deve é k 
E 

É 

usar, na mata, de sua habilidade manual. 
E assim você estará diretamente grande ritmo de gestos humanos, d parte integrante do Sacrifício. 

Quando você entender bem erifício do Cristo, o Chefe Divin 

se inserindo ne | 

e que já tala 10S As      
        



  

      

   

      

    
    

    

    

                

   

          

   

ID — ALTAR. 

Você vai se orgulhar de seus calos, ( 

Eri 

Par 

O LOCAL. Não muito longe da mata, ner 

do acampamento. O acampamento forma o c 

pírito da gente. O Altar deve ser, pois, o centr 
mação, deve estar portanto de cheio no acam: 
Num lugar à parte, para evitar correrias por pel 
mesmo alguma falta de respeito. + 

Depois veja se o vento não é muito forte aí; isso po , 
ria causar transtornos durante o ofício. AM 

Lugar, portanto, bonito, perto do acampamento, : 
mata, abrigado o mais possível contra o vento. 

O MATERIAL. Deve ser feito de madeira, cortada por 
você, ou melhor por sua patrulha. Madeira cortada : 
própria mata, para que você possa oferecê-la a Deus ei 
tôda a sua pureza, em tôda a sua verdade. Uma m: dei 
sólida, não muito fina. Procure, na grossura da 1 
dar ao Altar uma idéia de solidez, de tórça Não 
descascá-la, pois poderia ficar húm 
toalhas brancas que você vai de 

DIMENSÕES. Mais ou men 
Altar simples de um & 
pouco maior, num a



    

   

gate 
a DA a TA 

tros. O seu 
êle tem algu 
especial. AE 

q o ra ser agi ada 
(Neste livro você 
alguns exemplos 
virem de base). a 
mendação: um bom. 
escoteiro deve ser firme, hx 
hito, e nas amarras nun 
devem ser usados pregos c 
arame: apenas madeira | 
cabos. E > Por trás da mesa, no cen- 
tro, você poderá erguer uma 
grande cruz, de uns dois me- 
tros ou três, sempre usando a técnica escoteira. Do lado esquerdo, você construirá aa CREDÊNCIA, que é simplesmente uma mesinha menor, mais baixa, de mais ou menos 25 x 25 em,, onde você eolo- . cará as galhetas com a àgua e o vinho. E 

  

   
    

    

  

    

  

      

        

  

   

   

   
    

     

      
     

  

     

   

    

    

    
   

  

Só falta uma coisa agora: é aquilo que os entendi 
chamam BALDAQUINO. É muito simples: trata-se de 
teto qualquer que você tem de estender por cima do tai 
a uns 2,50 do chão, O BALDAQUINO TEM DUAS utilida- 
des: uma ditada pela liturgia, outra ditada pela prátis 
Preste bem atenção a isso; º 

A liturgia diz: o BALDAQUINO sempre foi usac 
los reis antigos como simbolizando o respeito e a, 
tade. Ora, no altar vai estar o REI DO REIS 

A prática diz: deve-se evitar qu | 
penas, fôlhas, pingos de chuva, etc 

My



  

  

    

  

            

  

Manípulo 

e
 

    

        
  

Alva Casula 

  

DA 
Galheta, Prato 

e Manustérgio 

 



     



     
   

    

      

    

   
   
   
   

            

   

    

- Deixe que o padre prepara o canseiB 
loque sôbre a mesa, tendo perto a latinh 
CAMPAINHA ficará no chão, do lado do NM 

II) — SUGESTÕES PARA A BELEZA E HARMC 
CERIMÔNIAS DA SANTA MISSA Ea 

VOCÊ JÁ SABE O VALOR DOS GESTOS E Q 
TES DEVEM SER HAMONIOSOS E BONITOS. A A” 
EXTERIOR DEVE DAR A ENTENDER QUE és 

TAMBÉM REZA 
VOCÊ deve chegar em silêncio, junto com os epi 

panheiros. Convença-os desde logo QUE A SANTA MI 
É UM SACRIFÍCIO E UMA FESTA DE TÔDA A CON 
DADE CRISTÃ. O fato de vocês chegaram reunidos, já 
simboliza unidade que vocês realizam em tôrno do DI- 
VINO CHEFE. E 

A melhor posição para a Missa no acampament 18% 
a FORMAÇÃO EM FERRADURA, deixando o Altar n: 
abertura. O mais perto possível do sacerdote, para 
todos vejam o que êle faz, acompanhem os seus ge 
e sigam o que êle diz. a 

VOCÊ DEVE DIALOGAR A MISSA COM O PADE 
MISSA, REPITO, É UMA FUNÇÃO DA CO 
“TROPA” INTEIRA DOS CRISTÃOS. O A 
CA A DEUS PELOS CRISTÃOS, PLA
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v) — PARA DIALOGAR A! M ISSA 

Como já foi dito, chegando ao jocar = ip rd, é 
se em ferradura. RA 

Quando o padre começar a rezar as orações ac 7 
Altar, você deve pedir perdão a Deus de todos os 
cados, para começar a Missa com a alma pura e | 
como diz o 10.º artigo de nossa Lei escoteira. Pa ra, uu: 
você reza, juntamente com os outros o EU PECA 
Se quiser fazer coisa melhor ainda, prepare-se com 1 
boa confissão. | as 

   

Querendo melhor solenizar a Missa, e para dar à Mi 
dominical no acampamento uma feição especial, vo 
poderá cantar êste ato de contrição, que substitui o E 
PECADOR:;: (*) | E 

ed = 
= os + -— a pia a —— 

E 4 P E + quis ie FP E E = E 

ten e de plo «+ UND 

   

  
  
              

  
                

E” Õ Deus dea - - mor 

qa vu 
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CA qo=e== ea EEE] E]ESE 
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Vin - de li “ vrir e me do pe . ca . do) dp 
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Sie EE 2 
“4 - em E —- + T 

Não es - que e - cais Vos - sa bon 

AE 
RE A e e E ni 

Ea ES Ss. = EEE 

e O Deus dea - mor Ten - de pie ia 

O fim dêste canto, ou o EU PECATI 
dir com o Kyrie: “o 

O Padres. Miu Kyrie elei | 
E jed 

a 

* Pode ser cantado também o 
nAloo EMA, x 

ape 
Sé Ti a 

 



    

    

   



      

    

   

  

   

  

   

   

     
   
   

   

  

   

   
   

  

       

   

      

não seja uma expressão do 1 

OFERTÓRIO — Aqui o padre s 
a âmbula vazia nas mãos, tendo ao 
as partículas não consagradas. os | 
mam em fila indiana, aproximam-se « 
partícula da latinha, e a depositam na àr 
cissão do Ofertório, em que cada comun; 
recer sua Hóstia. Pense no simbolism 
explicada na primeira parte: Oferecer 
pão que vai se tornar o Corpo de Cristo, | 
sua vida, suas alegrias, seus sofrimentos, ui: 
aborrecimento, aquêles seus momentos de soli« 
saço, de desânimo. Aquêle colega que está s 

“precisa de Deus. Seus pais, irmãos, camara 
TÓDA, COM TUDO O QUE ACONTECE NI 

Durante a Procissão do Ofertório, para n 
lembrar de tudo isso, você poderá, recitar em da Z E 
seus colegas a seguinte oração: ea és 

SENHOR! NÓS VOS OFERECEMOS 01 
TERRA 

O TRABALHO DE NOSSAS 1 

NÓS VOS OFERECEMOS NOSSA VIDA | aa 
A HUMANIDADE INTEIRA | |. 
E O UNIVERSO + 

COMO SINAL DE RECONHECIMENTO | 
POR VOSSOS DONS | a 
POR VOSSO AMOR 
POR VOSSA CRUZ! | 

PELA REDENÇÃO DOS MEUj 
POR TODOS OS QUE EST 
E POR TODOS OS CI





c=Bo 
  

NÓS VOS ROGAMOS / O' PAI CHEIO DE BOND DE / QUE ACEITES ÉSTE SACRIFÍCIO PURO 

SACRIFÍCIO QUE VOS OFERECEMOS / P SA SANTA IGREJA / PELO PAPA PA POR Hogai BISPO / POR NOSSOS AMIGOS E PARENTES 
Em seguida você reza um 

todos aquêles que lhe são caros. É o momento do me- mento dos vivos, em que o padre reune nossas intenções particulares para apresentá-las a Deus. 

Pouco, em particular, por 

Depois continue em voz alta: ACEITAI ESTAS DÁ- DIVAS, SENHOR. MUDAI-AS PARA NÓS / NO CORPO E SANGUE / DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. É o momento soleníssimo da Consagração que se aproxima. 

De joelhos todos. 

O padre toma em suas mãos consagradas o pão, e re- 
petindo as palavras e os gestos mesmos do Cristo na últi- 
ma Ceia, opera, com o poder que Deus lhe deu, o maior 
de todos os milagres: ISTO É O MEU CORPO —. e aquele 
pão deixa de ser pão, para ser o CORPO DE NOSSO SE- 
NHOR JESUS CRISTO. 

Toma depois o cálice com o vinho, e da mesma forma 
diz: ISTO É O CÁLICE DO MEU SANGUE. DO NOVO E 
ETERNO TESTAMENTO. MISTÉRIO DE FÉ. SANGUE 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
A REMISSÃO DOS PECADOS. — E também o vinho deixa 
de ser vinho para se tornar o SANGUE que o CRISTO der- 
ramou na CRUZ, por nosso amor. Agradecemos a Deus 
tanta bondade. 

Logo após a elevação do Cálice, diga em voz alta: EU 
CREIO MEU DEUS / QUE O VOSSO CORPO ESTA AQUI 
PRESENTE. a  



       

  

   
   

  

   
   
    

    

    

ACEITAI ESTA HÓSTIA SENTA Ei 
QUE CONTÉM O SANGUE DE (« 

(Pausa) 

SENHOR / NÓS VOS PEDIMOS QUE o" 
ANJO / LEVE ATÉ DIANTE DO VOSSC j 
NO / ESTE SACRIFÍCIO. A 

(Pausa) 

SENHOR 4 TENDE PIEDADE DOS CRISTÃOS o E 
JÁ MORRERAM / E QUE ELES DESC ; Ê 
EM PAZ. E NE, e 

(Pausa) | 

TAMBÉM DE NÓS PECADORES / TENDE PIEDA Di To 
SENHOR. FAZEI QUE TAMBÉM TENHAMO 

O padre diz então: Por omnia sscula saeculorum RE po 

Vocês respondem: AMEN. | 

Depois de algumas frases o padre começa o PAL OS 
SO. Você deve rezá-lo com êle. a - 

Depois de um momento o padndid 
omnia saecula saeculorum. E 1 ocês: AI 

E eg a 1 
E Es E à Di SEP : 

> ” a , a gi, Penala a! H Ja “a EQ Poe PARA Ca IM MR e, | 
Rd 225% So Do O TRE
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DO MUNDO 
DAI-NOS A PAZ. 

É agora o momento da COMUNHÃO. O pac 
cd neuro Odonto da ez 
ceber ésse CORPO e ésse BANGUE que são o alim 
de sua alma e o traço de união entre você e o € 
entre você e os outros cristãos do mundo inteira z 
santos do céu, os anjos e 25 almas do purgatório. | nal 

Enquanto a tropa comunga, vocês poderão antar 
hino relacionado com a cerimônia, Alguns emmal 
nas págs. 104, 105 e 106. RE - 

Depois da Comunhão: FAZEI / SENHOR / QUI xo 
SERVEMOS NUM CORAÇÃO LIMPO / O QUE Ní 

    
BOCA RECEBEU, 

Orações da COMMUNIO e da POST-COM: AU] 
em voz alta; Re 

Per omnia sacculs saeculorum à sie 

Dominus vobiscum E da 
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Enquanto o padre retira as vestes com que cel brou a Santa Missa, você poderá cantar com seus companheiros 

   

Em lugar do hino poderá rezar esta oração: 

ORAÇÃO PARA O ACAMPAMENTO 

SENHOR JESUS: / FAZEI QUE TENHAMOS A RE- sd 
TIDÃO DE ESPÍRITO / COMO SÃO RETAS E 
NOSSAS GRANDES ÁRVORES / QUE SE LAN- E 
CAM PARA O CÉU E PROCURAM A LUZ. 

QUE SEJAMOS GENEROSOS / COMO A SEIVA QUE 
SOBE E ALIMENTA, 

QUE DE CORPO E ALMA SEJAMOS LIMPOS / CO- 
MO LÍMPIDAS SÃO AS TORRENTES / QUE 
NASCEM DIRETAMENTE DA TERRA. 

QUE NOSSA VONTADE SEJA FORTE / COMO O 
GRANITO SEM FALHA; 

E QUE AO LONGO DA VIDA / SEJAIS SEMPRE NOSSO COMPANHEIRO DE VIAGEM / QUE 
NOS AJUDA A ESCOLHER O BOM CAMINHO / 

E A TERMOS PASSOS SEGUROS / COMO À OVELHA / QUE NUNCA PERDE OS RASTROS DO BOM PASTOR: | 

    

   

  

QUE A CRUZ / — A ÁRVORE SANTA — / ONDE 
FOSTES PLANTADO POR NOSSO AMOR / SEJA 
PARA NÓS COMO O ENCONTRO DE UM 
AMIGO. 

E ISSO / SENHOR / PARA TODO O SEMPRE | | 
   

e ai 

a 
— - a



  
  

 



um perene estímulo 
cada um de ós, 

estudado através de comparaçõe; 
Evangelho e a própria vida escote 

Baseados no texto do livro do es soteiro 
vamos resumir aqui alguns dos acont cim 
racterísticos da vida escoteira de Nosso 
Apóstolos; 

rh ls 

1) O CRISTO FOI O MAIOR DE ' 
COTEIROS, realizando ações autênticas | 
vês de sua natureza humana. Homem-Deu 
ações fôram perfeitas, e tudo nelas, mesm 
temente era mais insignificante, tink 
Porisso o Cristo permanece SOZINHO 
teiro de todos os tempos, por ter feito 
absoluta perfeicção. on 

file foi um herói supremo e um per 
de corpo e de espírito; nunca sentime 
flexível na intenção, calmo em tô 1 
medroso; bom, quando a bondade 
quando a justiça era reclamada; re 
des, mas destemido em reprová-las 
de êrros e hipocrisia. | 

E. 
E fêz tudo aquilo que 

mente: Lab 
E  



   
   

4 “Mi 
Ns NY 

AI 

gi portando-se sempre de um lugar 1 

sobre uma lealdade absoluta, e nunca deixou d 
bem, sua “bp. ado gostava de um bom ls ed h 

iniciativa; amava a todos, inclusive aos seus 
Babia acender um fogo e cozinhar ao ar lívri 

o Evangelho mais de uma vez. Amava a natu 
cia muito bem os sínais de mudança das esti 
Gostava das crianças, das aves, das flóres, « 

Babia tudo sóbre carpintaria, e conhecia muito 

ca, plantações, colheita, fabricação de pão, Te 
roupa, construção de casas e outras coisas mais. |. 

    

   
      

  

    

    Você pode encontrar muitos outros exé nplos, ed 

parando os Evangelhos com sua vida de escoteiro. No fim 

déste lívro, você poderá encontrar um resumo de textot 

dos Evangelhos relativos à Lei Escoteira. EE. 
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—— 94   

ver”. Eles foram ver, ficaram o dia to 
depois não O largaram mais. Ora, Santo pri cSAdNRA 
de S. Pedro. No outro dia êle levou S. Pedro para ver 
Jesus, e S. Pedro ficou também com Éle. Depois Jesus 
empreendeu uma viagem à Galiléia, e no caminho encon- 
trou à Felipe e o convidou para fazer parte do grupo 
Felipe aceitou o convite, e correu à cidade chamar tam- 
bém Nataniel, seu amigo. Nataniel começou igualmente a 
fazer parte da Tropa. Isso tudo você encontrará no ca- 
pítulo primeiro do Evangelho de S. João, do versículo 35 em 
diante. Depois, conta S. Mateus, Jesus ia passando pela 
praia e viu dois jovens pescadores consertando as rêdes 
de pescar, junto com seu velho pai. Jesus passou e os cha- 
mou para a Tropa. Eles imediatamente deixaram as rêdes 
e o velho pai, que se chamava Zebedeu, e seguiram o 

Mestre. Mais tarde, passando perto de uma cidade, Jesus 

viu um fiscal de alfândega, sentado em frente à mesa 

dos impostos, e o chamou também. Êste se cnamava Ma- 

teus. E com êle aumentou para oito o número da primei- 

ra patrulha dos Apóstolos. (Leia Mat., IV, 21-23 e IX, 9-10). 

NOVATOS E INVESTIDURA — Jesus escolheu uma 

ocasião bem solene para investir os seus novatos. Quem 

conta melhor a história é S. Lucas. O Cristo passou à 

noite tôda em oração, e quando o dia amanheceu cia 

os discípulos, escolheu mais quatro, que junto com os oi 

já denominados, formaram OS doze a que deu o nome de 

Apóstolos. Êsses doze, especialmente escolhidos, sena 

aquêles que estariam sempre juntos com Éle, é que ora 6 

depois ter tôda a responsabilidade da Igreja. Deus Der 

poderes especiais para pregar, expulsar OS demór 
curar doenças. (Luc. VI, 12-16, Marc. HI, 13-19 e. 

1-4). Na aceitação que os doze fizeram, estava imE 

“Promessa” de se empenharem no caminho 

lhes indicaria, de viverem por Sua Lei e de. 

poderes que lhes deu como meios de ajudarm 

    
   

  

   
   

  

  



   
    

      

    

     

   

  

          

    

   

        

   

   

  

TREINAMENTO — Daí em diante 
“juntos, a dormir juntos. Escutavam 
testemunhavam seus milagres. Estavam 

"mão da montanha, (Mat. V), na cura da 
rião, na ressurreição do filho da viúva de N 
gada dos mensageiros de S. João Batista 

irmão dêste, Tiago, foram chamados para o quarto 
filha de Jairo para testemunharem o milagre da ress 
reição dela, e foram convidados especialmente para c 
templar a Transfiguração e a agonia no Horto das. = 
veiras (Luc. IX, 28 e seguintes; Mat. XXVI, 36 etc). di 

JORNADA DE PRIMEIRA CLASSE: 

1 — Quando viu que estavam suficientemente tr 
nados, Jesus os enviou “dois a dois” (Ma 
7). Confira o P. O. R.: Na jornad 
classe o candidato deve ir a pi 
acompanhado de outro escoteir 

2 — Jesus lhes deu instruções par 
doentes, para nada levarem 
rem a hospitalidade que se lhe 
IX, 4). Que dizo P.O. R.? 
sua missão, segundo . 
examinador”. né E ZE 

28 — De volta “êles 1 ;
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É TESTE FINAL — O treinamento con! 
em quando Jesus os “chamava à parte”, 
“ensinar sua doutrina. Justamente como fêz O | 
-selho de monitores. Pois Jesus já tinha em me: 
auf patrulha seria a semente da grande Tropa, 
Católica. | Ea 

    

   
   

   

   

    

  

     

                  

     

   

   

          

Um dia levou-os para o lado de Cesaréia de Felipe 
norte, para uma conversa tôda particular. Todos se 
taram em redor d'Êle, talvez em ferradura, e Jesus pe 
tou-lhes: “Que dizem os homens que Eu sou?” Os Apósto- | 
los responderam: “Uns dizem que o senhor é João Bai sta, 
outros que é Elias ou um dos profetas”. Jesus continuou: 8 
“E vocês, que acham?” — S. Pedro respondeu, em nome 
dos outros: “Vós sois o Cristo, Filho de Deus vivo”. (Mat. | é 
XVI, 13-16). Como resultado dessa confissão o Cristo con- 
firmou S. Pedro na sua posição de líder da patrulha, eo | 
constituiu Chefe visível da Igreja, a Grande Tropa que 
Ele tinha em vista fundar: “Você é feliz, Pedro, pois nem 
foi a carne nem o sangue que revelou isso a você, mas O 
meu Pai, que está no céu. Porisso eu lhe digo: Você é 
“Pedro”, e sôbre essa pedra eu edificarei a minha Igre- 
ja...” (Mat. XVI, 17-18). Em seguida o Cristo lhe entre- 
gou os distintivos de Chefe: “Eu lhes dou as “chaves do 
Reino dos céus”. Tudo o que você ligar na terra, será l-< 
gado no céu; e tudo o que você desligar na terra será des- E. 
ligado também no céu” (ib. 19). ed 

- rm 

RESULTADO — E assim foi fundada a primeira pa- 
trulha e lançadas as bases da nova Tropa. Depois da EF 
xão, os Apóstolos estabeleceram no Cenáculo, a sals 
tinha sido celebrada a Última Ceia, a sede d 
dos primeiros escoteiros, Judas Iscariotes, foi 
cumpriu sua palavra, foi um traidor. Mas & 
perservaram e preganpo o Evangelho a: 
ganharam por fim a maior distinção: 
pensa para bravura e por serviços pr 
Martir. a
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EA 1 

OI um grande escoteiro, que que la s 
foi, o exemplo vivo para lobinhos, es 
ros, pioneiros e chefes. Compr: 
sentido da aventura, Pe correu 
lado a lado, com os maiore; 

meio dos maiores perigos. Entretantc 
mou. E dêle a frase que foi cite da, 
NÃO HÁ MAIS CAMINHOS EU OS 
die foi também um grande er 
apóstolo, E” 
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mais. Se - nhor, mi-nha Pro « mes a Sã,» Pro-lue= qu. pia, mM 

I 
: 

Prometo neste lia, cumprir a lei, 
Sou teu Escoteiro, Senhor e Rei. 

Estribilho 

Eu te amarei p'ra sempre, c 
Senhor, minha promessa, :



III 

Com a alma apaixonada servi-la-el. 

A minha Pátria amada fiel serei 

IV 

A promessa que um dia fiz junto a ti, 

Para tôda a vida a prometi. 

CANÇÃO DO FOGO DO CONSELHO 
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- to se. jais!”? «di . to ua jaisP? 

2. Vôs outros remidos, 4. Em véus de humildade — Ditosos mortais, Oculto ficais | Dizei jubilosos : Mistério meto ada “Bendito sejais |” ento! is! 

3. Jesús, que prodígios Dedo ua do 
Aqui operais | QU 
Louvado e bendito, 
Bendito sejais | 4 

6. Bondade tãe q 
Ps houve j 
uem pode B ito 8 

REM , hei é ER 
a pa Re ;
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Es Ss = - == 
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& Tão inocente e puro, 4. 
Amante meu Senhor, 
Vôs padecer quizestes 
Por mim, tão pecador, 

3 A cruz, os duros cravos, 
A sêde, amargo fél, 
O triste desamparo, E 

“A morte, enfim, cruel! ea   
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II — Noite feliz!... Noite feliz!... 
Ó Jesus, Deus da Luz, 
Quão amavel é o teu coração, 
Que quiseste nascer nosso irmão, 
E a nós todos salvar (bis) 

III — Noite feliz!... Noite feliz 
Ao luar, vem contar = 
Aos pastores os anjos d 
Proclamando a she e 
De Jesus |
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IV — Noite feliz!... Noite feliz! Adorai, celebrai 
Neste lindo Jesus Salvador, Osso Rei, nosso Deus, nosso Amor, ue da Virgem hasceu!... (bis) 

j 

M 

V — Noite felizt Noite feliz!... Ee No presépio o Deus-Menino, ca Que é Jesus, nosso Chefe Dix no, Sôbre as palhas dormindo está: . o Veiu entre nós acampar O à Grande Pista apontar! () | 

  = 4 

(*) Esta estrofe escoteira é de autoria 
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II — Virgem Mãe bendita, 
Mãe do meu Senhor, 
Pelo Vosso Filho 
Me inflamai de amor . 
Que por Éle eu sof 
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tel, No cu No ctu Com mi-nha Mãe es-la = reil “ra 

2 — Com minha Mãe estarei! 3 — Com minha Mãe estarei | 
E nunca em minha vida E neste duro E qua 
De mestra tão querida 

De seu piedoso auxili tas 
ensino olvidarei, 
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DE NOITE, AO PÉ DAS TENDAS... 

(Para ser cantado antes de dormir) 
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A! NI 

Queremos, tôdas as patrulhas, Senhora, aqui, ao pé das tendas 
O nosso amor Vos prometer, Unidos neste fim de dia, 
Pedindo que venhais, Senhora, Queremos todos consagrar-Vos 
Nosso campo proteger 1 Nossa vida, 6 Maria. 
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Promessa, o futuro escoteiro se dirige ao Ass 
Religioso, ajoelha-se, com o joelho esquerdo, « 
a bênção. Esta será dada INDVIDUALMENTE 
mesma maneira como deve ser feita a Prome Ss 

2 — Uma vez terminada a cerimônia, qu 
todos os aspirantes tiverem feito sua Promessa, | 
sistente iaz a seguinte Oração: 

 



              

    

      

Oremos. Peçamos a Det mos, que êstes jovens possam cur te na vida, aquilo que com seus láb de prometer. Por Jesus Cristo N que com o Pai eo Espírito Santo, Dor todos os séculos dos séculos, 

— “Todos Tespondem: Assim seja. 

— Demos Braças a Deus 

— Resp. — AMEN. 

Para terminar à Tropa canta o “Canto da (Página 100)
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— O Padre: Que 0 Sent 
aqui presente, 

    

     

       

   

    

       

— Todos: Porisso Nossa terrs 

sagrada do povo de Israel, di arraca no meio de Vossos o 

E II) — ORAÇÃO PARA O ENCERRAMENTO DO - ACAMPAMENTO A 

—O Deus / que nos ensinastes « não temos morada permanente, / e qu 
nossa vida, / nós Vos agradecemos . 
benefícios que recebemos : 

da, / à liçã 

IV às BENÇÃO DE UM 

(O padre, revestido 
seguintes preces, às qua 
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Padre: — Nosso auxílio está no nome « 
Assist.: — Que fêz o céu e a terra. 
P. — Que o Senhor Seja convosco, 
Assist.: — E com o vosso espírito. “ea 

t a, P.: — OREMOS: Escutai-nos, Senhor, nós Vos 
co (*) e a todos aquê-. [ ue Vos dignastes aben- çoar a Arca de Noé sôbre o dilúvio. Estendei, Senhor, Vossa Mão, como o fizestes a S. Pedro, a bre as águas. Enviai do céu | guarde e proteja 

Assist.: — AMEN (O padre benze o sal). 
(O sal misturado com o trigo, símbolo de ? cia e de conservação, é espalhado pelo padre poi barco. Fazendo isso êle diz a seguinte fórm: dá o nome do barco:) di 

5 PR » recebe o sal da sabedo) Jesus Cristo te guarde e proteja em 
gares, aonde vás ou de onde vo ty e do Filho (*) e do Espírito Santc 

Assist.: — Amém. “era 
  

* Diz o nome do barco. 

* Atira o sal em cruz,
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(Para terminar o padre faz o sinal da Cruz. 
barco dizendo:) Ro 

ágio Que a benção do Senhor desça sôbr a Stu e sóbre sua equipagem, RR 

Que êles não sejam maltratados pelas tades, mas que sempre vão e voltem, sã vos, até chegarem um dia ao pôrto da. a) eterna. 

Assist.: — Amém. a Ro 

V) — REGULAMENTAÇÃO DAS PROVAS 
DE RELIGIÃO 

ESCOTEIROS JUNIORES 

Introdução: — Ao ser introduzido na vida esc você deve dar provas de uma atitude religiosa e que está na linha de seu ideal escoteiro. consta sobretudo de um certo senso do sagr | seriedade concreta dos gestos cristãos tais como da Cruz, a atitude na Igreja, o respeito às coisas 
consagradas a Deus e 40 seu serviço. Não. e tr exercício de memória ou de composição »scol 
algo que deve ser vivido pelo escoteiro que s mesma maneira que ninguém vai exigir 
noviço, que se comporte já, como um es 
de 1.º classe, assim também o seu. ussist 
a pretensão de vê-lo imediatamer te | 
róicos da vida cristã, O que você . 
que sua Fé cristã val ser de a 
eficaz em sua vida, Assim, f 
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Pensará que pertence q, Cristo, que sua vida deve : uma tendência em vista de um y la Profundo com fle. Você deve esta 

trar a maneira, a mais correta 

bo » Dara que Ele venha a ser o sey “herói” conhecido e amado. Y 

1.2 Classe — aqui a atitude cristã deve melhor se caracterizar. O sentido social do escote melhor. Éle já deve se orientar de maneir 

e fechada. Não que a passagem da 22 para 
seja um corte na vida, mas um aprofunds 
não é mais simplesmente o Cristo histó 
descobrir no Evangelho, mas o Cristo am 
tico. Igualmente, a liturgia deve ser olha 
a prece oficial da Igreja. É em vista 
conhecer os objetos do culto, da ao 
mentos, a finalidade da Ordem, do 
Assim por exemplo, será de grai
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uso anhe de vez em quando o seu vi 
fôr edeniniatrar a Extrema-unção aa 
Viático, ete.... Assim você aprenderá as significado dos diversos Sacramentos, sem t dê-los de cór. f 

Com o Missal, você Poderá, pouco 3 poue: no mistério da Missa, e assim melhor particina: fício. 
Ni 

Enfim, se o escoteiro de 2.4 classe, já começa a: ades da vida, você, de 14 « dessas mesmas dificuldades. | do que nunca você tem necessidade de um sacerdote r ajudá-lo a vencer tais obstáculos. É e é um homem que j ge teve sua idade, e sabe perfeitamente como vencer suas dificuldades peculiares. ata 
À e, 3 

; Rn di dd: de | * 
nr E o É E 

NOVIÇOS 

1 — Mostrar que conhece as p "0! - 
lobinho. 

2 — Executar corretamente o Si 
nhecer o seu valor. 

3 — Condições para receber 
nhor na santa Comu: 
quentemente, E: 

T+ 
PS



  

  

     
      

     
    

   
     

  

    
    

   
       

  

   

  

    
      

BR 

o — Possuir uma tradução aprovada dos ! 
Evangelhos e contar um milagre de Nossc 
nhor. 

| 
6 — Saber de cór as orações escoteiras da mis nh 8] 

antes das refeições e da noite RR 

7 — Saber batizar em caso de necessidade e conhe- Re cer o enderêço de dois sacerdotes. E) EL A 

8 — Ter ajudado corretamente à Missa. 

24 CLASSE 

1 — Narrar 5 fatos da vida de N. Senhor e alguns de N. Senhora, procurando-os nos Santos Evan- gelhos. 

2 — Saber ajudar a bênção do Santíssimo, pr os paramentos e o Altar para a 
Bênção. E q ipod! e - 

3 — Noções sobre o pecado. Qual o j 
Comunhão. el Ro 

   

        

4 — Saber o que manda cada m 
de Deus e da Igreja e quai; 
guarda, AA 

à — Saber e ser, capaz « 
uma representação d 
gelho e conhecer su: 

1º CLASSE ai



       

  

Tear O local, para admir 
mentos. ho 

    

    
   

   
    

    
   

   
   
   
   

    

    

      

   

3 — Conhecer a finalidade dos sacrameni 
dem, do Crisma, e do Matrimônio. 

  

4 — Apresentar um trabalho escrito sôbre L 
de religião. RR 

à — Ter um sacerdote a quem recorrer nas dific ul- 
dades religiosas, e da própria vida espiritual. peso. 

W 

ESCOTEIROS SENIORES 
| 2 Introduçãos — Se as provas de 1.2 classe foram en-" 

tendidas corretamente, nada ou quase nada teríamos a | 
acrescentar como explicação das provas de seniores. O. 
contato com um sacerdote, recomendado na 12 classe. 
é sem dúvida a melhor maneira de incutir no moço de. 
a 18 anos a necessidade de uma vida responsável, Né idade a questão sexual é mais aguda e certamente. o 
cerdote já lhe deu as normas mais ou menos precisas 
bre o assunto. O trabalho exigido na 12 € asse 
sóbre um mandamento da Lei de Deus ou da 
apenas a exigência de um estórço intelectual | 
mais acentuado em alguém que já começa. er 
se preocupar com problemas dessa natureza. 
diga da orientação da própria vocação, e 
que se é católico. Ned 

2 
Rã 

Enfim, um escoteiro senior, sobretudo 
os 16 anos, deve ser alguém que está 
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Noviço 
o 

lobinho de due conhece tôdas as pro * elas se 1 SCoteiro, sendo canaz de 
Por elas se lhas Pedissem. e 

os + dz à virtude da castidade e 
RAStOs de COnservá-la, (10.º art, da Lei) á 

2 

2º CLASSE 

que conhe MR Missa. Ce as várias partes da Sant; 
à — Saber tezar o terço. 

1º CLASSE 

l — Apresentar um trabalho escrito sôbre os "mentos da Lei de Deus ou da Igreja. o 
2 — Saber como orientar a própria vocac e corresponder aos chamados de Der diversos estados: 

= religioso ou era Ce! "GC O 

ae ma E] mor j À + 

E. 

E 
pe 

RR 
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o, infabilid do À Escritura. 

ACÓLITO: (Emblema: duas galhetas) 
Condições: saber preparar o Altar para a é n' Missa, e ajudá-la Perfeitamente. É 

  

CATEQUISTA: (Emblema: um livro aberto tendo as le T: ss. gregas “alfa” e “omega”). 
BR 

Ma Ja
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PRA | 

tá 

CERIMONIÁRIO: (Emblema as letras gregas “ki” e “ro”), É: 
Condições: saber dirigir as orações da comunidade É: E escoteira em geral e mormente durante a Missa, 

— MODO DE AUJDAR À SANTA MISSA RR 
Ao pé do Altar: 

IV) 

(Sacerdote): In nomine Patris, et Filii, et Spiritus Sancti. Amen. Introibo ad altare Dei. j 

(Ministro): Ad Deum, qui laetíficat juventutem | Mmeam. | 

S. — Judica me, Deus, et discerne causam meam de. gente non sancta; ab homine iniquo et doloso 
érue me. | 

M. — Quia tu es Deus, fortitudo mea; quare me ré 
pulisti ,et quare tristis incédo, dum affligit mr 
inimicus? rf ANS RR e 

S. — Emitte lucem tuam ei 
deduxerunt et adduzxe 
tuum et in tabernacu:
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M. — Bt introlbo ad altaro Del, nd Deum qui vott 
| ficat juventuto menm, A 

5. — Confitebor tibi tn clthara, Deus, Deus quare tristis es, anima mea, ot quare contu t me? 

M. — Spéra in Deo, quôniam adhuc confitébor ho salutare vultus mel et Deus meus. | 

S. — Gloria Patri, et Fito, et Spiritul Sancto, 
M. — Sicut erat In principio et nunc, et semper etin saécula et sacculórum Amen, 

(Nas missas de finados falta q sobredito e a missa, C0- ça com o seguinte) : 

Sac. — (In nomine, etc.). Introtbo ad altare Det, 
Min. — Ad Deum, qui laetíficat juventutem meam, 
- RASA Adjutortum nostrum in nomine Dominus 
M. — Qui fecilt caclum et terram. fd dp é 

DB, mms Confiteor “- qd Dominum Deum nostrum: 
M. — Miseatur tui omnipotens Deus, et, dimissis pec catis tuís perdúcat te ad vitam aciernam, 

8. — Amen, 
E



        

       

  

M. — Amen. 

S. — Deus, tu cConversus vivificadis nos. 

E M. — Et plebs tua laetabitur in te PR po “te. 
pira 

S. — Ostende nobis, Dominem : 
tuam. à 

M. — Et salutare tuum da 
4a   
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Depois dq Intróito: 

- Kyrie, eleison 
Kyrie, eleison 
Kyrie, eleison 

Christe, eleison 
Christe, eleison 
Christe, eleison 

Kyrie, eleison 
Kyrie, eleison 
Kyrie, eleison 

Antes das Orações: 

Dominus vobiscum 

Et cum spiritu tuo. 

(Depois da primeira e última oração, o 
ponde:) 

Amen. 

No Fim da Epístola Responde: E 

Deo Gratias. 

(Depois do gradual 
esquerdo do A ir 
para o outro la do). 

dan 

M. — Et cum spirituo em ua + 

cia 
é 
E 

a 
, sa ! 

  

    
      

  

     

    
    

   
    

    

       

   

  

   

        

  



     



    

      

   
   

        

    

  

    
    

   

   

  

Per omnia saecula sa Cc 

Amen. E te 

mdeduidiiio Vobiscum 

Et cum spiritu tuo. 

Sursum Corda 

Habemus ad Dominum. Rae +, 

Gratias agamus Domino Deo nostro. » 18 

Dignum et justum est. (9 Ca 

(Ao Sanctus, o ministro toca a campainha). cada 
Um pouco antes da elevação, o ministro dá 1 

queno sinal com a campainha. 

Na elevação o sacerdote faz quatro conurlexçes 
genuflexão agitará o ministro a campainha, a 
cabeça desde a primeira até à última). 

(Ao Pater noster) : 

Per omnia saecula saeculorum. 

Amen, 

Ei ne nos inducas in tentationdand 

Sed libera nos a malo 

(Durante o Pater, o mini aii 
Nosso) . gs



     

    

   

  

              

Se ninguém 
t galhetas, volta, e feita uma inclinação 

oposto, põe sôbre o altar e daí traz lado. 

Dominus vobiscum 

Et cum spiritu tuo ai RR 

Ite Missa est ou Benedicamus Domino | 
E: 151 AMO 
= 

     

  

     

a) bd 4) 

Ea é De 

Deo Gratias. 

(Se o sacerdote deixar o lí 
transportá-lo para o outro | Y 0). |
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“Benedicat vos | 
lius et Spiritus 

De 

Amen, 
É E bei a 

Ea 

“(Nas missas de finados não há bênção). ; 
Dominus vobiscum o 
Et cum spirituu tuo, vista 
Initium sancti Evangelii secundum Sou | 
Gloria tibi, Domine, 

(Depois do último evangelho) : Gm 
Deo Gratias. | | cg vr “ É e AURA = A | 

(Quando o sacerdote tiver distribuido a Sar munhão fora da missa, reza-se, depois, ao repôór a no tabernáculo): ” sm ãi E Panem de coelo praestitisti eis. É Omne delectamentum in se habentem. Domine exaudi orationem meam. Et clamor meus ad te veniat. Ro Dominus vobiscum A 
Et cum spiritu tuo. 

x 

np. 

  

  

   



      

   

   

   

  

   
    
    

   

    

   

      

NB a Anul Sa ahi blia que correspondem Ta. Servirão para he Lei e para lhe Facil li 

Artigo primeiro E que TR 

Mat. V, 37: devemos ter uma ã 

Mai., XXIII, 5-9: as falsas honras. 
Mat., XXI, 12: o homem de Deus. ve a k, e N 

Mat., IV, 9-10: a tentação. “> EA 
Mat., IV, 10: Adorarás ao Senhor tou is a Ele serviras, 
Mat. XXVII, 14: | E 

Jo., XII, 43: a glória que vem dos homen: 
Jo., II, 13-22: Jesus expulsa os vendilhões do 1 
Rom,, V: espírito de equipe. “a 
Col., III, 9: a mentira. 

Ester., XIII 14: a honra de oia 
homem. 

ártigo segundo 

E



    E x Ma ; xx: 0 a j x 

Mat, XV, 4 a 

Mat., XX, 25: quem será o m 
     

   

     

    

    

   

   
    

    

   

Rom., XIII, 1-5. ; 

Exodo, XX, 12: honra o teu pai. NR 
Exodo, XXXII: a intercessão de Moisés. E 

Artigo terceiro 

Mat., XVIII: se teu irmão te escuda, te-lo-as ga 

Mat., VII, 12: tudo o o quiseres que os homens fa cam contigo.. 

Mat., XXIL, 37: o maior de todos os mandame 

Ártigo quarto. 

Mat., V, 43: amar aos inimigos. 

Mat., XVIII, 15: se teu irmão te ofendeu 

Rom., XII, 17. 

Rom., XII, 29: se teu inimigo tem fome 

Hebreus, XIII, 1: hospitalidade. 

I, Tess., IV, 9. 

oe 
... “ 

Artigo quinto 

Luc. XV: o filho pródigo. Sa a
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| MAIS ALGUMAS ORAÇÕES ESC 

De manhã: 
  

Ao Rei imortal, ao Pai, ao Filho, ao Espírito P ; 
louvor e glória. Amen, | | RE: e 

*r | pe 

  

À noite: 

Senhor, depois de um dia. cheio de traba 

rigos do nosso acampamento; cercai-o c Vossa bondade, Estamos bem longe A para aqui sentirmos como é delicioso est 

W 
Nós vos pedimos, Senhor Jesu nossa barraca. Onde estais pr es estar. Que os anjos a quem est an e fiquem conosco. J esus, nosso vossa bênção nos abrigue dy 
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Pelo sinal da santa cruz, llvre-nos Deus, nos 
dos nossos inimigos! Em nome do Pal e do | 
pírito Santo, Amen, 

W 
O meu bom Jesus amo-vos de todo o meu coração; e 

por amor de vós arrependo-me de todos os meus pecados; 
espero na vossa grande misericórdio; não quero mais pecar, 

  

Dos Chefes e Assistentes: 
  

Meu Senhor e Chefe, Jesus Cristo, que apesar da mi- 
nha fraqueza, me tizestes pula de meus irmãos escoteiros, 
fazei que minhas palavras, sempre unidas 40 meu exemplo, 
os iluminem pelo caminho de vossas santas leis, Ensinai- 
me a mostrar vossas pistas através da natureza que criag- 
tes. Dai-me sabedoria e prudência para ensinar só O que 
devo e assim conduzir minha tropa de etapa em etapa até 
o grande acampamento de alegria e descanso, onde levan- 
tastes nossas tendas junto à vossa para toda a eternidade, | 
Amen, 

  

Dos Pioneiros: 
  

  

    
O glorioso Bão Paulo, Pioneiro da Cristand d 

dor das verdade eternas, gulal os meus passos m 
que conduzem ao céu, Quero ser PION GIRO « 
da Hr procurando SERVIR sempre m 
Amen, Eu 

1 É Duo fo! A 

Res A 

      
   

  

         

   



  

Grande A 
US € do próximo. Sob voss Yerante na prática, 

Zi-m ao céu. Amen, 

        
      

  

     
   

  

  

Dos Escoteiros: 
RR   

dia todo, com Suas ale e lutas, com seus pra 

  

Dos Lobinhos: 
  

Ó Jesus Menino nós vos damos todo o nosso cora, Enchei-o com as vossas virtudes e ensinai-nos a vos Queremos seguir os voso exemplos O MELHOR PO: Com o auxílio de Maria Santíssima, vossa boa 509 Zzei-nos crescer em idade e sabedoria. Amen. 

  

  

4o Padroeiro dos Lobinhos, São Franesco 
a 

Ó glorioso São Francisco, nosso 
vós recorremos atraídos pela doçura 
Protegei-nos e abençoai-nos. Vós | 
procurar neste mundo a perfeita :
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e do próximo; Vós que tanto amastes os nadie ns 
reza tôda por ela proclamar a glória e so 
Criador, fazei-nos servir a Deus na alegria, aji 
ximo. O MELHOR POSSÍVEL, amar até as Diaiad 
criaturinhas, e com os nossos bons exemplos e boas : 
espalhar em tôrno de nós o benefícios da nossa rel 
Amen, 

  

À Nossa Senhora: 
  

Respice Stellam... Invoca... Mariam... 
  

(De São Bernardo) fd “a 

a! 
Ó tu, que nesta vida andas flutuando entre bor- | á 

rascas e tempestades antes do que vagando por terra, . 
não tires os teus olhos do fulgor desta estrêla se não qui- 
seres que te arrastem os vagalhões!. | 

cc 

Quando urgirem os ventos da tentação, se te vi 
remessado aos escolhos da tribulação: Olha nao 
invoca Maria! 

Quando te vês perecer nas ondas da soberbe ai » O 
bição e da detração e da rivalidade: Olha par À 
invoca Maria! É 

Quando a ira ou a avareza ou a carne i 
tra ti e tentarem despedaçar a pobre ba; 
alma: Olha para Maria! e o. 

sz b ) 

Se perturbado pela inanidade de 
pelo pêso da consciência, se trêm:



      

   
           

      

    

     

    
      

         

              

se prestes a incidir no báratro da desespêro: Pensa em Maria! des 

Se A segues não desviarás; se A rogas, não. rás; se nela pensares, não errarás! Se Ela te sus cairás; se te guia, não cansarás; e, assim, expe em ti com quanta razão s disse: “E o nome era Maria!” — Maria, ae a 

Ê 

o 

Maris Stella! dee do mar estrêla! Eae] = 

Filius Mariae Nunquan Peribit! ” 
  

Puríssimo Coração de Maria / pela graça de D 
fonte inexaurível de bondade / de doçura, de amor e 1 ricórdia / Vós que amastes à Deus mais que os anjo: céu. / Coração imaculado da Mãe de Jesus / que tão mente sentistes as nossas misérias / e tanto sofreste 

-nosssa salvação. / Que pelo vosso amor / mereceis o respeito, o reconhecimento e a confiança dc 
homens / dignai-vos receber benignamente / est 
consagração: é A 

Ó Senhora minha! 6 m 
Eu me ofereço todo a Vó: 
E em prova de minha de 
eu Vos consagro - Ro o. 
meus olhos, o a 
meus ouvidos, ei 6
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minha bôca, ese 
meu coração us a 
e inteiramente todo o meu ners 
e como assim sou vosso, Ó boa Mãe, 
guardai-me | 
e ii reto como coisa e propriedade v 

Ó Maria, / Mãe de Deus / e nossa Mãe. Santisaaa Pe 
abençoai-nos que vos somos consagrados. / Guardai-nos |. 
com cuidado maternal / para que ninguém de nós se 
perca. / Defendei-nos contra as ciladas do demônio / e 
contra os escândalos do mundo / para que sempre soe 
mos humildes / puros e nobres filhos teus. / Amen. . 

  

Via-Sacra Rezada por um Lobinho: 
  

1.2 ESTAÇÃO: Por que Jesus não diz a Pilatos que 
é tudo mentira o que os judeus estão afirmando? Quando | 
penso como eu logo fico com raiva, se alguém diz para . 
mim: “Você é vagabundo”. — Quero ver se eu não consiga 
ficar quieto, ao menos uma vez, numa ocasião destas. Se- 
rá difícil —. mas quero fazer o possível. É 

2.2 ESTAÇÃO: A cruz terá tido 50 ou mesmo 1 100 — 
quilos? Isto já é um pêso considerável. E para mim Ji 
pesado demais quando mamãe manda levar a lata de 
para a rua. E sou preguiçoso demais para proct 
conta própria algum servicir:ho. E isso nem de lor nge 
tão duro como levar uma crua. “al 

32 ESTAÇÃO: Agora se vê quanto a € 
sada; pois Éle cai e a cruz cai por cima dida E 
seja duplamente pesada porque eu sou my 
comodista, E já ouvimos que por causa dos n | 

Es 

à A
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as mulheres no « mir 

   
   

     
   

     
   

          
   

    

  

    

  

      

    

    

   

    

        

A orus Feou tão pesada para Cristo, H) qu que tantas 4 o ; me enqueol de faser o que me ara possível, “AA 

4* METAÇÃO; Mu vi como minha mão ficou assus Emo tada quando eu uma ves voltei para casa com um arrãs nhão sangrento na tonta, Wa ao menos me podia f o emplastro, Mas a MÃo de Jesus catá muito mata t Ra anda porque 0 Seu Filho já tem tantas feridas que nenhum emplastro mala pode aju nº, Do fato, agora estou um tan= to envergonhado diante d'Ela, Pois também eu contribui para que a cruz fônmio pesada e que as muitas feridas ar. dessem tanto, 

OMINTAÇÃO: Eatou contente, polis perceberam que ) Blo precisa de alguém que Lhe ajudo A carregar a cruz, Be 8 ou não fôse Lão pequeno, também eu poderia talvez ter “Ba ajudado. Mas é possível que eu Já Lhe agrade quando me E esforço para sor úLL nos outros, lembro-me que Akelá fas | lou uma vez disto, 

6" NSTAÇÃO: Depols que papal desastrou nós só o 
podiamos ver em fotografia que colocamos num lugar de 
honra. Mas mamãe disse ser muito mais importante ainda, 
guardar a imagem de nosso pal no coração, E é natural q ue uu 
com muito mals razão devemos guardar a imagem di  NOfe |. 
so Sonhor, Principalmente por sermos lobinhos, E devem 
guntdá-la como a tinhamos depois do batismo e. 
confissão, “dt 

7» ESTAÇÃO: Al! Esta Já é a seg 
cruz O Joga no chão, E nós sempre 
do na briga derrubamos alguém, 
mos fazer numa hora de briga, « 
torna mais pesada a cruz de 

8% ESTAÇÃO: Entre as «    

      

dure 
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ae aro MO a ra 

' 
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“ pols Jobinhos própriamente não chor 

epi pa o como Cristo é maltratado masim, em a 

também eu teria chorado, E isto teria sido rim 
pois Nosso Senhor, sem dúvida, o toria 1 rs. 

consolaria um pouquinho, Mas agora parece-me. 

fazer o possível para quo filo não tenha que elo 

causa de mim. à + 

an ' ] 

9º ESTAÇÃO: Agora file col pela terceira vez. 
penso que não é Intelramente sem culpa minha, É veio 

que no momento não me lembro de nada, de espectar 
pensando bem, certamente me lembraria de alguma re 

que não está em ordem. — É para ficar com, congelâre 

carregada quando a gente considera assim gs estação 

da Via-Sacra, E isso apesar de nós lobinhos sermos pas 

tante pequenos ainda. Recelo que, quando formos maiores 

faremos ainda mais pesada a Via-Sacra de Nosso Senha 

Não, isto de modo algum deve acontecer, gra 

      

   

    

    

    

   

  

   

     

   

    

   

   

    

    

   
   

    

      

    

    

102 ESTAÇÃO: Deve ter-Lhe doído terrivelmen 
quando Lhe arrancaram. as roupas do corpo, Pois tínheis 
tantas feridas, Senhor Jesus! E eu muitas vêzes me mostr; 
tão sensível quando uma ninharia me incomoda. Na pri 
xima vez quero pensar em Vós e agúentar firme, 

bi ] , 

11º ESTAÇÃO: E agora —- isto de fato é terriv 
Por que não soltastes nenhum. gemido? Deveis perdoar- 
Senhor, porque eu também sou culpado nas Vossas | 
res. Gostaria de ser um bom lobinho e fazer sem 
melhor possível! á 

12º ESTAÇÃO: Nós Vos adoramos, & 
Cristo, e Vos bendizemos porque pela Vossa 8 
mistes o mundo inteiro — também a nós JK 

Ta 

ra 

— 13º ESTAÇÃO: Fol bom que tud 
sim vencestes todo o mal, Ajudai- Os. 

e



ss 

çar-me e fazer Sempre o melhor 

  

com a festa da Páscoa. 

Pr  



 



    
   
      
   

    

    

    

  

     

    

  

    

  

   

      
   

      

   

Fichã de identificação -......2..220 202.0 - ur 
Introducção .scesescere seo sm 0 0 inio alo A 
A Lei Escoteira encoccnorenso una crase nara sc asa 

Promessa Sassge ss e EP » via 00/04 eo / dA 

SENTIDO DE MINHA PROMESSA ..........smme 

1) servir a Deus Dedos Ton é sei piais qi E = 

2) serviço ao próximo eco ucas een... a 

3) obedecer a Lei Escoteira .......,.,2- == 00) 

Orações Escoteiras DO DIS dm 00 6 6 “0... - “ . aca 

DESCOBRINDO A GRANDE PISTA ................ E e 

1) O encontro com o Cristo: di 
a) Na vida A 
b) Na Ieteja saia 
c) Na Liturgia 
d) Nos Sacramentos . 

2) O Apostolado ...... 
3) Diálogo com Deus 
4) Nossa Senhora na m 

a) O Rosário ss   
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A MISSA NO ACAMPAMENTO ....vcsu: 

1.º Parte: 

A Missa é uma repetição da última O 

2.2 Parte: 

Como armar a mesa do Altar no 
mento c.csecos»- 255 0 

1). O Altar 2... 02050 Po cecreere 
2) Arrumação do Altar ..... = 2a 
3) Sugestões para a beleza e harmonia | 

das Cerimônias da Santa Missa .. TE 
4) Esquema geral da Santa Missa ..... - a 
5) Para dialogar a Santa Missa ........ E: 
6) Oração para o Acampamento ....... Ê 

NOTAS SÔBRE A VIDA DE NOSSO SENHOR = 

CÂNTICOS: 

tece cscse css a aaa na 

Toque do Silêncio 
Antes das Refeições ..............0. “aa Re 
Senhor Deus conosco co e coa ao aca 
Eu Te Adoro a frescos oco ssa nana aa 

Bendito Seja Deus 
Noite Feliz 

“veses... 

sessao a 

Oo. ne. 

terms 

cerovega é; j 

   



          

  

    

  

      

   

        

   

     

    

     

Cerimonial da Promessa ........ Benção do Local do Acam Oração para o encerramento do 

9) Regulamentação das Provas de Rel Ed. 

AM MAMA Ar Seniores riso ATER Coreto o engate di Especialidades ligiosas ARES dO O .. “M 6) Modo de Ajudar a Missa ... a PD Fundamentos Bíblicos da Lei Escotaibiol 2 

MAIS ALGUMAS ORAÇÕES ESCOTEIRAS 4 
da manhã 
da noite 
dos Chefes e Assistentes 
dos Pioneiros 
dos Escoteiros “A 
dos Lobinhos Re, 

A NOSSA SENHORA ....... 00 00.60.4444 40 DOR UM 
VIA SACRA RESADA POR UM LOBI HO | á dói 
ÍNDICE DE ALGUMAS ILUSTF AÇÕES PRIN: 

Modêlos de Altar: 

“rca o a ad
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TEIAS ato GA mo ROUPA ASUS id E E apa 
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